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IV. RESENHAS DE LIVROS

• Jacó-Vilela, A. M. (2011) (Org.) Dicionário Histórico de Instituições de
Psicologia no Brasil, Rio de Janeiro: Imago Editora1

                                                                                      Arrigo Leonardo Angelini2

Presidente da Academia Paulista de Psicologia

Como resultado de um projeto do Grupo de Trabalho de História da
Psicologia da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia
(ANPEPP), foi publicado no corrente ano, o Dicionário, em epígrafe, pela Editora
Imago do Rio de Janeiro, com apoio do Conselho Federal de Psicologia. Obra,
da maior importância para o conhecimento das instituições — estabelecimentos,
associações, organizações públicas ou privadas — que, no Brasil, se ocupam do
ensino, da pesquisa e/ou da aplicação dos conhecimentos da ciência psicológica,
reunidas em magnífica apresentação.

A organização geral do empreendimento foi confiada a Ana Maria Jacó-
Viela, Presidente da ANPEPP, e contou com coordenadorias de universidades de
diversas regiões do país e uma equipe de onze colaboradores, além do grupo de
apoio técnico.  Esta estratégia propiciou a abrangência dos resultados e lançou
uma visão do progresso da Psicologia pelos diferentes Estados do território
nacional.

Os 264 verbetes referentes às instituições incluídas no Dicionário foram
redigidos separadamente por 261 autores, dos quais a grande maioria é possuidora
do título de doutor e/ou de mestre em Psicologia, e, não raro, com história de vida
profissional coincidente com a história da própria instituição que apresentaram.

A geração deste dicionário especializado, que inclui tantos verbetes e tão
grande número de autores, pressupõe uma tarefa extremamente complexa de
planejamento e de execução, que garantiu sua coerência interna e o respeito a
critérios bem definidos na apresentação das Instituições e dos seus resultados.

O limite temporal para a inclusão das instituições é o ano de 1980, ou seja,
até esse ano, cada verbete focaliza a história da instituição,  desde a criação até
seu encerramento  (se é este o caso), com destaque para as características de
pioneirismo nas áreas de formação de pessoal, publicações, ou de novos campos
de atuação  da Psicologia. Estes foram alguns dos critérios adotados na elaboração
dos verbetes, cujos dados eram de difícil acesso antes da elaboração do
Dicionário. O leitor encontrará estas informações relativas ao número
impressionante de Instituições de Psicologia no Brasil, num único volume. No final

1 Apoio institucional: Conselho Federal de Psicologia.
2 Cadeira nº 4 na Academia Paulista de Psicologia. Contato: Rua Armando Petrella, nº 431, Torre
9, apto.40 - Cidade Jardim - CEP: 05679-010 São Paulo, SP - Brasil. E-mail:
arrigoangelini@gmail.com
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1 Psicóloga, Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento pela UPM. Contato: E-mail:
td@menon.com.br

da obra foram incluídos: a relação dos autores em ordem alfabética com as
respectivas titulações, o Índice Onomástico e o Índice Remissivo das Instituições

É importante ressaltar que foi prevista a atualização do Dicionário em sua
forma eletrônica, na BVS-Psi (www.bvs-psi.org), onde poderão ser inseridos não
só novos dados, como também novas instituições.

Em resumo, O Dicionário Histórico de Instituições de Psicologia no Brasil,
é uma obra de referência primorosamente organizada, que veio preencher uma
lacuna no campo da informação, sobre a existência e a atuação das instituições
de Psicologia no Brasil. Como se recorda, a Psicologia, bem como suas múltiplas
aplicações, constituem campo relativamente recente, apesar do desenvolvimento
progressivo a partir do início do século XX. Fazia falta o registro histórico desse
desenvolvimento. Nesse sentido, é admirável a existência de tantas instituições
no território nacional dedicadas a esse campo, até o ano de 1980. O Dicionário é,
pois, uma ferramenta informativa preciosa para todo psicólogo ou interessado
em Psicologia.

Recebido em: 10/08/2011 / Aceito em: 14/10/2011.

• Schwartzman, S. & Araujo, C.A. (2011). Transtornos do Espectro do
Autismo – TEA. São Paulo: Memnon.

Silvia Cristina Rosas1

Universidade Prebisteriana Mackenzie - UPM

Além de agregar um conjunto de informações que atualizam o leitor sobre
terminologias, pesquisas e intervenções relacionadas aos Transtornos do Espectro
do Autismo (TEA), o livro o convoca ao exercício interdisciplinar, não na acepção
que se refere a grupos de profissionais que atuam juntos, mas como atitude
profissional, de intercomunicação entre saberes. Essa observação pode parecer
simplista, uma vez que interdisciplinaridade é o termo do momento na área da
saúde e da educação, mas a obra trata de assunto que, historicamente, tem gerado
divergências entre especialistas, seja quanto à compreensão do fenômeno ou
quanto à forma de tratamento. Representantes de áreas que, antes, pouco
dialogavam, se unem para, nesta obra, compartilhar seus conhecimentos com o
público interessado no estudo e no tratamento dos TEA. E o tom da dinâmica
interdisciplinar é dada, já, pela dupla de organizadores: Ceres Alves de Araújo
(psicóloga de orientação junguiana) e José Salomão Schwartzman (médico
neuropediatra) ambos com vasta experiência clínica e com publicações,
individualmente, sobre o tema como (O Processo de Individuação no Autismo e
Autismo Infantil, respectivamente). A disponibilidade dos autores ao diálogo se
evidencia na linguagem clara e científica, que utilizam; cada um, em sua
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